

























local.  No  entanto,  escasseia  ainda  a  informação  sistematizada  que  permita  compreender 
quantitativamente o comportamento higrotérmico, das estratégias bioclimáticas elencadas em 
levantamentos  anteriores  realizados  neste  tipo  de  construções.  Recorrendo  como  caso  de 
estudo  às  quintas  da  terra  fria  transmontana,  este  artigo  apresenta  os  resultados  das 
monitorizações higrotérmicas realizadas durante a estação de aquecimento e de arrefecimento. 
Os  dados  obtidos  permitem  verificar  e  quantificar  o  funcionamento  efetivo  das  estratégias 
bioclimáticas  identificadas,  que  se  apresentam  como  oportunidades  para  a  arquitetura 
contemporânea. 
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que  visam  a  autossuficiência,  permitindo  a  sua  continuidade,  mas  devem  reconhecer  as 
potencialidades já inscritas no lugar. Sistematizando o que é a Quinta na Terra Fria do Nordeste 










mais  ou menos  rochosa  do  lugar  de  implantação  ou  os  ventos  dominantes,  determinam  a 
orientação solar do edifício e do espaço de transição, os pés‐direitos e a cota de enterramento 
das adegas, e mesmo o número de vãos nas fachadas. No entanto, apesar desta diversidade é 








Num  contexto  climático muito  próximo  do  português,  Cañas  e Martín  (2004)  procuraram 
































ocupação. Monitorizaram‐se  os  compartimentos  considerados mais  relevantes  no  dia‐a‐dia: 







particularidade  de  apresentar  a  varanda  encerrada  (Fig.  1). Ainda  que  pouco  comum  nesta 





alvenarias de  xisto ordinárias,  em dois paramentos  verticais. A  simplicidade  deste  processo 
permitia que a construção  fosse mais  fácil e  rápida, aproveitando as pedras encontradas no 
local, normalmente sem qualquer tipo de talha.  
O  assentamento  era  feito  com  argamassas de barro, normalmente provenientes da própria 
quinta  e  incluía  palha  trilhada  como  agregado  que  contribuía  para  dar  maior  coesão  e 
resistência. Este tipo de paredes, com grande densidade e espessura, apresenta elevada inércia 
térmica,  isto é “capacidade de armazenar calor e  libertá‐lo ao fim de um período de tempo” 
(Vaz,  Ferreira,  Luso, &  Fernandes,  2013)  contribuindo  para  enfrentar  as  grandes  oscilações 
térmicas habituais nesta zona do país, mantendo a estabilidade do ambiente interior. 
Todas as quintas são semienterradas, tirando partido da temperatura do solo e da sua inércia 











ou  ainda  o  tabuado  sobreposto  em  escama,  oferecendo  uma  maior  proteção  contra  as 
infiltrações pluviais e isolando melhor. Outra opção, mais usual a partir de meados do século XX, 
é o  recurso  a  forro de madeira  criando um desvão  entre  a  cobertura  e os  tetos  falsos dos 
compartimentos, que se verificou em quase todos os casos habitados durante mais tempo. As 































Durante  o  Verão,  nos  compartimentos  orientados  a  oeste,  as  temperaturas máximas  são 


















cozinha  são  evidentes  nos  resultados,  com  os  picos  de  temperatura  mais  elevadas  a 
acontecerem nos horários das refeições: 13h00 e 19h30. A proximidade com a  lareira parece 
afetar  o  conforto  térmico  no  quarto  a  sudeste  (A),  que  apresenta  ao  longo  do  dia  uma 
temperatura  ligeiramente  mais  elevada  do  que  o  quarto  a  sudeste  (C).  Porém,  neste  as 
temperaturas mínimas são normalmente mais elevadas uma vez que o aquecimento elétrico 
ligado de forma pontual contribui para atenuar os picos de temperatura.  
Ainda que estas  temperaturas  se encontrem bastante abaixo das  temperaturas de  conforto 
desejáveis, verifica‐se que se mantêm praticamente constantes, não sendo significativamente 
afetadas  pelas  oscilações  da  temperatura  exterior,  demonstrando  assim  a  capacidade  de 
retenção de calor das espessas paredes de xisto. O mesmo não se verifica na cozinha, onde as 
amplitudes  térmicas  diárias  chegam  a  atingir  os  10ºC,  não  só  por  se  tratar  do  único 
compartimento  climatizado da  casa, mas  também pela baixa  inércia  térmica da maioria das 
paredes  que  delimitam  este  espaço  (tabique  e  taipal  em  madeira)  e  pela  ausência  de 
encerramento com a sala e o hall de entrada, facilitando a circulação do ar. 
























A  adega,  ainda  que mais  enterrada  a  nascente  do  que  o  espaço  equivalente  na Quinta  de 
Campelo, apresenta maiores variações de  temperatura e valores de humidade  relativa mais 
baixos  (Figura  11),  provavelmente  pela  orientação  solar  da  envolvente  exterior,  a  poente, 
completamente exposta à radiação solar no período mais quente do dia.  
Na Quinta do Cano a diferença temporal entre os picos de temperatura máximos no exterior e 
no  interior  são de cerca de 3 horas; os mínimos apenas 2 horas. As amplitudes  térmicas no 
interior  são muito menores  do  que  no  exterior, mantendo  o  interior  da  habitação  a  uma 









Uma vez mais, apesar de  temperaturas  interiores bastante abaixo do  limiar de  conforto, as 
variações são pouco elevadas, na ordem dos 2,5ºC, não sendo significativamente afetadas pelas 




Os  registos  da  estação  quente  demonstram  que  as  temperaturas  no  exterior  e  na  varanda 




máximas  (Figura  13).  Devido  ao  efeito  de  estufa,  o  compartimento  interior  mantém 
temperaturas elevadas ao longo de todo o dia, com temperaturas mínimas na ordem dos 23.5ºC. 
















































76%. Na generalidade dos  casos analisados, estes espaços apresentam, durante o  verão,  as 






















sejam  eles  pátios  (Campelo),  alpendres  (Campelo),  varandas  (Britelo)  ou  latadas  de 
sombreamento (Cano). Ainda que a varanda seja a solução considerada mais típica nesta região 

























Ainda  que  reconhecendo  que  as  necessidades mudaram  e  que  as  exigências  de  conforto, 
enquanto  conceção  cultural,  são  hoje  superiores,  as  monitorizações  in‐situ  nos  edifícios 
revelaram‐nos adequados ao contexto climático onde se encontram: um bom comportamento 
higrotérmico  durante  a  estação  quente, mantendo‐se  frescos  e  com  valores  de  humidade 




estratégias  de  adequação  ao  meio,  como  a  climatização  geotérmica,  o  arrefecimento 





algumas  situações  de  abandono,  torna‐se  particularmente  pertinente  que  as  intervenções 
contemporâneas  visem  a  continuidade  dos  processos  de  autossuficiência  identificados, 
ensaiando soluções que valorizem estratégias bioclimáticas de adaptação ao contexto para a 
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